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I – APRESENTAÇÃO 

 

 

Nos últimos anos, em particular 2005 a 2008, o aumento da contratação de 

novos projetos, especialmente aqueles oriundos do Plano de Desenvolvimento 

Institucional - PDI da Universidade Federal de Sergipe e das demandas Petrobras, 

elevou a fundação a um novo patamar de atividades. Vale observar que houve sensível 

crescimento não somente no quantitativo, mas, também, no volume de recursos 

aportados em projetos individuais.  

No ano de 2008 a FAPESE realizou a licitação para a construção do Núcleo 

Regional de Competência em Petróleo, Gás e Biocombustíveis - NUPEG-SE, voltado 

para o desenvolvimento das atividades de pesquisa, ensino e extensão em áreas 

relacionadas à temática de petróleo, gás natural, energias renováveis e meio 

ambiente, cujos contratos e convênios com a Fundação têm assumido importante 

expressão. 

A realização de pesquisas nas diversas áreas do conhecimento, a execução 

de projetos sociais e tecnológicos na área de extensão, a oferta de cursos de 

aperfeiçoamento e especialização, o apoio a eventos científicos, bem como a 

realização de serviços técnicos especializados têm sido outras atividades significativas 

desenvolvidas pela instituição, em sintonia com os seus objetivos estatutários. 

Este décimo quinto relatório anual apresenta de forma quantitativa e 

qualitativa a atuação da FAPESE no ano de 2008. Este documento caracteriza-se, 

portanto, numa prestação de contas aos Conselhos da Fundação, ao Ministério Público 

do Estado, à comunidade científica e às entidades parceiras e demandantes dos seus 

serviços. 

Credenciada pelos Ministérios da Educação e da Ciência e Tecnologia 

através do Registro número 174, renovado em 08 de julho de 2008 e, fiscalizada pelo 

Ministério Público Estadual, com base na Lei 8.958/94, a FAPESE vem ampliando sua 

atuação no decorrer dos seus quinze anos de existência, sendo, hoje, reconhecida pela 

sua competência no gerenciamento de projetos de ensino, pesquisa, extensão e 

execução de serviços técnicos, em diversas áreas do conhecimento. 
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II – CONHECENDO A FAPESE 

 

 

A FAPESE foi instituída em 1993, por iniciativa da Universidade Federal de 

Sergipe, sob a forma de uma entidade jurídica de direito privado, sem fins 

lucrativos. 

A estrutura da FAPESE compõe-se de três conselhos (Instituidores, Curador e 

Administrativo) e da Presidência que inclui o presidente, o gerente executivo e três 

outras gerências (técnica, administrativa e de finanças), e uma Assessoria Jurídica. 

Para o desenvolvimento de suas atividades básicas a FAPESE contou no ano de 

2008 com um quadro básico de 55 pessoas, sendo 31 celetistas e 24 estagiários, 

incluindo-se nos celetistas seus gerentes.   

Adicionalmente a Fundação agrega mão-de-obra, para execução de alguns 

projetos através de contratos sob regime CLT, prestação de serviços, bolsas 

acadêmicas e bolsas de estágio, cuja vinculação se desfaz quando do encerramento 

dos projetos. 

 

 

QUADRO DE RECURSOS HUMANOS  
2008 

DISCRIMINAÇÃO QUANTIDADE 

Quadro Operacional 55 

• Pessoal CLT 31 

• Estagiários 24 

Vinculados a Projetos 382 

• Contratos CLT 134 

• Bolsas Acadêmicas 53 

• Estagiários 195 

TOTAL 437 

Fonte: Fundação de Apoio à Pesquisa e Extensão de Sergipe, 2009. 
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 ORGANOGRAMA DA FAPESE 
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III – OPERACIONALIZAÇÃO DOS PROJETOS 

 

 

Para cada projeto contratado ou conveniado é designado um coordenador 

técnico que assume também a função de ordenador das despesas, obedecendo ao 

plano de aplicação dos recursos previamente aprovado. 

Os recursos são depositados em conta bancária específica e vinculada ao 

projeto cuja movimentação pode ser acompanhada pelo coordenador, através de 

relatórios emitidos pela Fundação os quais permitem a visualização das rubricas em 

conformidade com o quadro de custos do projeto aprovado, apresentando a 

movimentação financeira de cada uma delas. 

Relatórios técnicos e prestações de contas são apresentados pela FAPESE aos 

órgãos financiadores de acordo com os instrumentos legais. 
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IV – PRINCIPAIS LINHAS DE AÇÃO DA FAPESE 

 

 

• Apoio administrativo e financeiro a projetos de ensino, pesquisa e extensão; 

• Assessoria na elaboração e desenvolvimento de projetos; 

• Importação de equipamentos e materiais para projetos de pesquisa e ensino 

(credenciamento CNPq - Leis 8.010/90 e 8.032/90); 

• Realização de estudos e projetos de ensino, pesquisa e extensão; 

• Capacitação de recursos humanos; 

• Realização de eventos de caráter técnico-científico e cultural; 

• Apoio à realização de concursos  
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V – PARCERIAS ESTRATÉGICAS 

 

 

Estatutariamente, além das atividades de apoio à Universidade Federal de 

Sergipe é permitido à FAPESE desenvolver ações em parceria com instituições 

governamentais e não governamentais, viabilizando a execução de projetos e 

atividades em áreas estratégicas, como formação de recursos humanos, pesquisas, 

serviços técnicos especializados, gerenciamento de processos seletivos e eventos de 

natureza científica, entre outros. 

Para tanto a FAPESE celebra Contratos e Convênios com órgãos internacionais, 

entidades federais, estaduais e municipais, instituições privadas e não governamentais 

a saber: 

 

Entidades Internacionais 

� Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura – 

UNESCO 

� John Hopkins University 

 

Entidades Federais 

� Banco do Nordeste do Brasil - BNB  

� Universidade Federal de Sergipe - UFS 

� Petróleo Brasileiro - PETROBRAS 

� Financiadora de Estudos e Pesquisas - FINEP  

� Instituto de Colonização da Reforma Agrária - INCRA  

� Caixa Econômica Federal - CAIXA  

� Instituto do Patrimônio Histórico Artístico e Nacional - IPHAN 

� Banco do Brasil S. A. – BB 

� Ministério da Cultura – MINC 

� Ministério da Educação – MEC 

� Ministério da Saúde – MS 

� Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária – EMBRAPA 
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Entidades Estaduais 

� EMDAGRO – Empresa de Desenvolvimento Agropecuário do Estado de Sergipe 

 

Entidades Municipais 

� Prefeitura Municipal de Aracaju - PMA  

� Fundação de Apoio ao Trabalho - FUNDAT 

� Secretaria Municipal de Planejamento de Aracaju - SEPLAN  

� Secretaria Municipal de Ação Social de Aracaju - SEMASC  

 

Entidades Privadas  

� Companhia Vale do Rio Doce - VALE  

� Instituto GBARBOSA 

 

Entidades do Terceiro Setor  

� Fundação Interuniversitária de Estudos e Pesquisas sobre o Trabalho – 

UNITRABALHO  

� Fundação de Apoio a Universidade Federal de São João Del-Rei – FAUF 

� Serviço de Apoio ás Micro e Pequenas Empresas de Sergipe - SEBRAE – SE 
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VI – DESEMPENHO DA FAPESE EM 2008 

 

No ano de 2008 a FAPESE firmou convênios e contratos de gerenciamento e/ou 

execução de 49 (quarenta e nove) projetos, para atendimentos a diversas demandas 

técnicas e sociais. 

O conjunto dos contratos e convênios em termos financeiros assumiu o valor 

de 27,7 milhões de reais, distribuídos por várias categorias de projetos conforme 

dados explicitados na tabela nº 01 

 

Tabela 01 
Quantidade e Valor dos Projetos Contratados 

1994-2008 

ANO QUANTIDADE 
PARTICIPAÇÃO 

RELATIVA 
% 

VALOR 
CONTRATADO 

R$1,00* 

PARTICIPAÇÃO 
RELATIVA  

% 

1994 19 3,03 965.786,70 0,49 

1995 37 5,89 1.238.123,60 0,63 

1996 53 8,44 3.563.297,27 1,80 

1997 53 8,44 6.686.734,07 3,38 

1998 31 4,94 11.686.108,12 5,90 

1999 48 7,64 14.251.413,31 7,20 

2000 47 7,48 9.089.346,89 4,59 

2001 51 8,12 9.876.064,36 4,99 

2002 31 4,94 9.909.920,84 5,01 

2003 26 4,14 7.412.393,74 3,74 

2004 33 5,25 6.979.281,11 3,53 

2005 39 6,21 19.102.207,91 9,65 

2006 51 8,12 39.852.796,33 20,13 

2007 60 9,55 29.673.711,30 14,99 

2008 49 7,81 27.686.797,03 13,97 

TOTAL 628 100 197.973.982,58 100 

Fonte: Fundação de Apoio à Pesquisa e Extensão de Sergipe, 2009. 
 *Valores Nominais. 
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Cerca de 49% desses projetos foram executados exclusivamente com a 

Universidade Federal de Sergipe – UFS, 20,41% com a UFS e outras instituições e 

30,61% com outras entidades parceiras, sem a participação da UFS. 

 

Tabela 02 
Quantidade de Projetos por Contratante 

2008 

DISCRIMINAÇÃO QUANTIDADE PARTICIPAÇÃO RELATIVA % 

FAPESE - UFS 24 48,98 

FAPESE - UFS e Outras Instituições 10 20,41 

FAPESE - Outras Instituições 15 30,61 

TOTAL 49 100,00 

Fonte: Fundação de Apoio à Pesquisa e Extensão de Sergipe, 2009. 

 

 

 

Gráfico 01 
Quantidade de Projetos por Contratante 

2008 

 

Fonte: Fundação de Apoio à Pesquisa e Extensão de Sergipe, 2009. 

 

 

 

 

48,97 

20,4 

30,61 

FAPESE - UFS FAPESE - UFS e Outras Instituições

FAPESE - Outras Instituições



 

 

15 

Tabela 03 
Quantidade e Valor dos Convênios e Contratos 

2008 

DISCRIMINAÇÃO QUANTIDADE 
PARTICIPAÇÃO 

RELATIVA  
% 

VALOR 
CONTRATADO R$ 

1,00* 

PARTICIPAÇÃO 
RELATIVA 

% 

Cursos 14 28,57 1.937.473,36 7,00 

Pesquisa 14 28,57 3.215.164,42 11,61 

Apoio Institucional 3 6,12 7.690.344,00 27,78 

Serviços técnicos 10 20,41 12.305.791,09 44,45 

Concursos 3 6,12 2.481.984,16 8,96 

Eventos 5 10,21 56.040,00 0,20 

TOTAL 49 100,00 27.686.797,03 100,00 

Fonte: Fundação de Apoio à Pesquisa e Extensão de Sergipe.  
*Valores nominais. 

 

A concentração quantitativa dos projetos se deu nas categorias cursos e 

pesquisas, com participação de 28,5%, para cada, embora os “serviços técnicos“ 

(20,41%), tenham aportado o maior valor de recursos, 12,3 milhões de reais, o que 

representa 44,45% dos recursos aprovados em contratos e convênios para o ano em 

análise. 

Os projetos caracterizados como de “Apoio Institucional” situaram-se em 6,1% 

do total, em termos quantitativos, aportando 7,6 milhões de reais para essa categoria. 
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Gráfico 02 
Quantidade dos Convênios e Contratos (%) 

2008 

 

Fonte: Fundação de Apoio à Pesquisa e Extensão de Sergipe, 2009. 

 

 

 

Gráfico 03 
Valor Nominal dos Convênios e Contratos 

2008 

 

Fonte: Fundação de Apoio à Pesquisa e Extensão de Sergipe, 2009. 
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Tabela 04 

Comparativo Anual do Número de Projetos Contratados por Categoria 

1994-2008 

 

 

DISCRIMINAÇÃO 

 

PERÍODO 

1994 1995 1996 1997 1998 1999 2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 

Concursos 2 1 1 2 2 2 2 2 6 3 3 5 9 6 3 

Eventos 3 8 6 3 3 1 2 3 2 2 6 3 1 6 5 

Pesquisa 4 5 11 5 2 9 12 8 6 7 10 5 6 14 14 

Serviços Técnicos     -    3 12 16 6 10 12 14 7 8 10 19 20 19 10 

Cursos 9 18 18 27 18 25 9 18 10 5 2 6 13 10 14 

Apoio Institucional 1 2 5 - - 1 10 6 - 1 2 1 2 5 3 

TOTAL 19 37 53 53 31 48 47 51 31 26 33 39 51 60 49 

Fonte: Fundação de Apoio à Pesquisa e Extensão de Sergipe, 2009. 
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Gráfico 04 
Quantidade dos Projetos Contratados - Geral 

1994-2008 

 

Fonte: Fundação de Apoio à Pesquisa e Extensão de Sergipe, 2009. 

 

 

Gráfico 05 
Valor Nominal dos Projetos Contratados - Geral 

1994-2008 

 

Fonte: Fundação de Apoio à Pesquisa e Extensão de Sergipe, 2009. 
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VI.1 – PROJETOS CONTRATADOS POR CATEGORIA 

VI.1.1 – Cursos 

 

No exercício de 2008 a FAPESE firmou 14 (quatorze) contratos relativos a 

gerenciamento de cursos, sendo todos com a Universidade Federal de Sergipe, para 

apoio à execução de cursos de especialização “Lato Sensu” (nove), bem como cursos de 

extensão (cinco), envolvendo capacitações, em vários níveis de educação continuada. 

O valor orçado para a efetivação dos cursos soma a quantia de R$ 1.937.473,36 

(Hum milhão e novecentos e trinta e sete mil, quatrocentos e setenta e três reais e 

trinta e seis centavos)  

 

 

Tabela 05 
Projetos de Cursos Contratados 

2008 

Nº Título Contratante 
Valor 

Contratado 
R$ 1,00 

Período do 
Contrato 

1 Curso de Graduação    

1.1 Licenciatura em Educação no Campo  UFS 240.000,00 
17/06/2008 a 

16/06/2011 

2 Cursos de Capacitação    

2.1 Capacitação Específica e de Gestão UFS  70.000,00 
23/01/2008 a 

22/07/2008 

2.2 
Mini-curso III Método de Rietveld de 

Refinamento e Estrutura 
UFS 4.500,00 

25/07/2008 a 

24/01/2009 

2.3 
Curso de Capacitação de Gestores de 

Pessoas 
UFS 20.305,45 

21/10/2008 ao 

fim do serviço. 

2.4 
Qualificação dos Supervisores Estaduais 

e Municipais do Programa Escola Ativa 
UFS 225.000,00 

21/12/2007 a 

20/12/2008 
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3 Cursos de Pós-Graduação    

  3.1 

Pós-Graduação Lato Sensu em 

Violência, Criminalidade e Políticas 

Públicas - 2008 

UFS 200.000,00 
24/03/08 a 

23/03/09 

3.2 
Pós-Graduação Lato Sensu em Teorias e 

Práticas Textuais 
UFS 157.998,87 

15/06/2007 a 

14/06/2010 

3.3 
Pós-Graduação Lato Sensu em 

Educação Ambiental p/Professores 
UFS  51.000,00 

15/06/2007 a 

14/06/2010 

3.4 

Pós-Graduação Lato Sensu em Gestão 

de Projetos de Tecnologia da 

Informação 

UFS 220.500,00 
21/08/2008 a 

20/08/2011 

3.5 
Pós-Graduação Lato Sensu em Direito 

de Família e Políticas Públicas 
UFS 223.420,00 

21/08/2008 a 

20/08/2011 

3.6 
Pós-Graduação Lato Sensu.em Ensino 

de Biologia 
UFS 116.372,70 

21/08/2008 a 

20/08/2011 

3.7 
Pós-Graduação Lato Sensu em Gestão 

Estratégica da Inovação e Tecnologia 
UFS 176.400,00 

21/08/2008 a 

20/08/2011 

3.8 
Pós-Graduação Lato Sensu em 

Marketing II 
UFS 149.050,34 

21/08/2008 a 

20/08/2011 

3.9 
Pós Graduação Lato Sensu em Gestão 

Urbana e Planejamento Municipal 
UFS 82.926,00 

01/09/2007 a 

31/12/2008 

  TOTAL   1.937.473,36  

Fonte: Fundação de Apoio à Pesquisa e Extensão de Sergipe, 2009. 
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Gráfico 06 

Número de Projetos de Cursos Contratados 
1994-2008 

 

         Fonte: Fundação de Apoio à Pesquisa e Extensão de Sergipe, 2009. 
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Tabela 06 
Projetos de Pesquisas Contratados 

2008 

Nº Título Contratante 
Valor 

Contratado 
R$ 1,00 

Período do 
Contrato 

1 Contadores de Causos 
São João Del 

Rei 
21.970,00 

04/01/2008 a 
31/05/2008 

2 
Produção de Sementes de 
Variedades Crioulas de Abóbora 

BNB 50.106,72 
10/03/2008 a 
10/03/2011 

3 
Validação e Transferência de 
Híbridos de Girassol 

BNB 55.430,00 
10/03/2008 a 
10/03/2011 

4 
Geração, Validação de Manejo da 
Mandioca 

BNB 82.095,80 
10/03/2008 a 
10/03/2011 

5 
Implantação de Bancos Comunitários 
de Sementes de Mandioca 

BNB 52.224,57 
15/02/2008 a 
07/01/2011  

6 Candomblé e Saúde 
MINISTÉRIO 

SAÚDE 
30.590,00 

28/12/2007* a 
27/12/2008 

7 
Caracterização de Incrustações e 
Processos Corrosivos em Tubulações 
de Poços de Petróleo em Sergipe 

PETROBRAS 593.244,48 
14/03/2008 a 
13/10/2010 

8 

Desenvolvimento de 
Nanocompósitos com Propriedades 
Biocidas para Prevenção da Corrosão 
Bacteriana 

PETROBRAS 1.708.971,20 
25/04/2008 a 
24/04/2010 

9 Levantamento da Situação Escolar 
MINISTÉRIO 
EDUCAÇÃO 

112.200,00 
16/07/2008 a 
16/01/2009 

10 
Viabilidade Técnica e Econômica da 
Produção de Frango Caipira 

BNB 19.902,20 
11/08/2008 a 
11/08/2011 

11 Avaliação em Educação do Campo UFS/FAPESE 300.000,00 
17/06/2008 a 
16/06/2011 

12 
Eficiência de Matrizes de 
Catalisadores de FCC 

PETROBRAS 489.886,11 
11/09/2008 a 
10/09/2010 

13 
Caracterização Geológica da 
Plataforma Continental 

PETROBRAS 1.368.394,54 
02/12/2008 a 
02/12/2010 

14 
Diagnóstico Cultural nos Municípios 
de Laranjeiras e São Cristóvão 

IPHAN 39.120,00 
29/12/2008 a 
29/08/2009 

  TOTAL   3.215.164,42   
Fonte: Fundação de Apoio à Pesquisa e Extensão de Sergipe, 2009. 
* Executado no ano de 2008 
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Gráfico 07 
Número Projetos de Pesquisas Contratados 

1994-2008 

 

        Fonte: Fundação de Apoio à Pesquisa e Extensão de Sergipe, 2009. 

 

 

VI.1.3 - Serviços Técnicos Especializados 

 

Nesta categoria, foram contratados no ano de 2008, 10 (dez) projetos, 

envolvendo recursos da ordem de R$ 12.305.791,09 (Doze milhões, trezentos e cinco 

mil, setecentos e noventa e um reais e nove centavos), conforme pode ser observado 

na tabela 07. 

Tabela 07 
Projetos de Serviços Técnicos Especializados 

2008 

Nº Título Contratante 
Valor 

Contratado 
R$ 1,00* 

Período do 
Contrato 

1 

Implantação de Estrutura para Pesquisa 

dos Campi de Itabaiana, Laranjeiras e 

da Saúde 

FINEP 434.196,00 
09/06/2008 a 

09/06/2010 

2 
Projeto Social Pró-moradia para 598 

famílias 
PMA 338.269,36 

03/03/08 a 

02/03/2010 

3 Projeto Social Pró-moradia para 402 PMA 193.665,12 03/03/08 a 
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famílias 02/03/2010 

4 
Projeto Social Pró-moradia para 404 

famílias – HBB/PAC 
PMA 356.739,62 

29/02/2008 a 

28/02/2010 

5 
Coleta, Preservação, Análise Físico-

Químicas e Bacteriológicas 
VALE 81.555,27 

17/03/2008 a 

17/03/2009 

6 
Análise Bacteriológica da Água do 

Terminal Inácio Barbosa 
VALE 91.134,00 

22/04/2008ª 

22/04/2010 

7 Projeto de Urbanização do Coqueiral PMA 771.750,00 
01/07/2008 a 

29/10/2010 

8 
Construção de Infra-Estrutura 

Laboratorial da UFS – Anel-viário 
PETROBRAS 9.515.754,22 

25/06/2008 a 

25/06/2010 

9 
Drenagem do terminal Marítimo do 

Inácio Barbosa 
VALE 162.577,50 

10/09/2008 a 

28/04/2009 

10 
Síntese de Catalisadores Zeolíticos do 

Laboratório de Catálise  
PETROBRAS 360.150,00 

06/08/2008 a 

02/02/2010 

 TOTAL   12.305.791,09  

Fonte: Fundação de Apoio à Pesquisa e Extensão de Sergipe, 2009. 
 *Valores Nominais. 

 

Gráfico 08 
Número Projetos de Serviços Técnicos Especializados 

1994-2008 

 

         Fonte: Fundação de Apoio à Pesquisa e Extensão de Sergipe, 2009. 
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VI.1.4– Eventos de Natureza Científica e Concursos 

 

No ano de 2008 a FAPESE apoiou a realização de 05 (cinco) eventos de natureza 

científica em parceria com a Universidade Federal de Sergipe e o Banco do Nordeste, 

bem como executou com êxito o Primeiro Prêmio FAPESE de Desenvolvimento 

Científico. 

 

 

 

 

Tabela 08 
Eventos de Natureza Técnica e Científica 

2008 

Nº de 
Ordem 

Título Contratante 
Valor 

Contratado 
R$ 1,00* 

Período do 
Contrato 

1 
I Colóquio Internacional de 

Analistas do Discurso 
UFS 2.640,00 

Janeiro a 

Abril/2008 

2 
NPGEO – 25 Anos de 

Contribuição para a Geografia  
UFS 30.700,00 

08/08/2008 a 

08/12/2008 

3 
Prêmio Fapese de 

Desenvolvimento Científico 
FAPESE 5.000,00 

Abril a 

Junho/2008  

4 
25 Anos de Contribuição a 

Geografia Brasileira 
BNB 12.700,00 

16/07/2008 a 

16/12/2008 

5 
XVII Simpósio Transacional de 

Estudos Científicos 
UFS 5.000,00 

18/08/2008 a 

17/02/2009 

 TOTAL  56.040,00  

Fonte: Fundação de Apoio à Pesquisa e Extensão de Sergipe, 2009. 

* Valores Nominais. 
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Gráfico 09 
Projetos de Eventos Contratados 

1994-2008 

 

Fonte: Fundação de Apoio à Pesquisa e Extensão de Sergipe, 2009. 

 

Quanto ao item “concursos”, a FAPESE foi contratada no ano de 2008 para 

gerenciar financeira e administrativamente três concursos de interesse da UFS, 

conforme explicitado na tabela 09. Esses projetos envolveram recursos da ordem de 

R$ 2.481.984,16 (dois milhões, quatrocentos e oitenta e um mil, novecentos e oitenta 

e quatro reais e dezesseis centavos). 

Convém ressaltar que no ano de 2008 a FAPESE desativou completamente seu 

setor de execução de concursos, restringindo-se á atividade de gerenciamento, 

explicando-se, assim, a redução quantitativa apresentada no gráfico nº 10, em relação 

aos três anos anteriores. 
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Tabela 09 
Projetos de Concursos Contratados 

2008 

Nº Título Contratante 
Valor 

Contratado 
R$ 1,00*  

Período do 
Contrato 

1 
Concurso para Técnico 

Administrativo da UFS - 2008 
UFS 418.991,86 

26/03/2008 a 

25/03/2009 

2 Processo Seletivo UAB – 2008 UFS 271.978,48 
22/08/2008 a 

21/08/2009 

3  Vestibular PSS 2009 UFS 1.791.013,82 
24/10/2008 a 

23/10/2009 

  TOTAL   2.481.984,16   

Fonte: Fundação de Apoio à Pesquisa e Extensão de Sergipe, 2009.  

*Valores Nominais. 

 

 

 

Gráfico 10 
Evolução do Número de Concursos 

1994-2008 

 
 
 

Fonte: Fundação de Apoio à Pesquisa e Extensão de Sergipe, 2009. 
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VI.1.5 - Apoio Institucional 

Nesta categoria, a FAPESE firmou 03 (três) contratos, os quais importaram em 

 R$ 7.690.344,00 (sete milhões, seiscentos e noventa mil, trezentos e quarenta e 

quatro reais, para apoio a projetos de grande importância para a UFS. 

Tabela 10 
Projetos de Apoio Institucional Contratados 

2008 

Nº Título Contratante 
Valor 

Contratado 
R$ 1,00*  

Período do 
Contrato 

1 
Proposta Educativa para o Município de 

Canindé do São Francisco 
UFS 46.704,00 

19/05/2008 a 

18/05/2009 

2 HU-UFS Hospital Universitário – 2008 UFS 7.500.000,00 
02/09/2008 a 

01/09/2009 

3 Programa de Conservação de Energia UFS 143.640,00 
08/04/2008 a 

07/04/2010 

  TOTAL   7.690.344,00   

Fonte: Fundação de Apoio à Pesquisa e Extensão de Sergipe, 2009. 
*Valores Nominais. 

 
Gráfico 11 

Evolução do Número de Projetos de Apoio Institucional 
1994-2008 

 

Fonte: Fundação de Apoio à Pesquisa e Extensão de Sergipe, 2009. 
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VII – PROJETOS EM DESENVOLVIMENTO NO ANO DE 2008: 

IMPORTANTES EXPERIÊNCIAS DE REPERCUSSÃO CIENTÍFICA E SOCIAL 

 

VII.1 – A FAPESE apoiando a construção do conhecimento científico 

• PRÊMIO FAPESE DE DESENVOLVIMENTO CIENTÍFICO 

 

Exercendo seu papel de instituição viabilizadora da construção do 

conhecimento científico, em 2008, a FAPESE lançou seu primeiro Prêmio de 

Desenvolvimento Científico, objetivando primordialmente estimular a produção de 

estudos e pesquisas pelos graduandos da Universidade Federal de Sergipe, enquanto 

trabalho monográfico de conclusão de curso, que contribuíssem para o conhecimento 

da realidade local, regional e nacional. 

A coordenação do Prêmio esteve a corpo da Gerência Técnica da FAPESE e 

o julgamento das monografias foi realizado por uma Comissão Técnica, indicada pela 

FAPESE, entre pesquisadores de inquestionável reputação, conhecimento científico e 

titulação acadêmica, nas áreas específicas abrangidas pelo Prêmio.  

Concorreram ao Prêmio 93 candidatos, conforme detalhamento no quadro 

abaixo. 

ÁREAS E QUANTIDADES DE INSCRITOS 

Quadro Resumo – Quantidade de Inscritos 

Áreas Quantidade de Inscritos 

1 Ciências Exatas e da Terra 7 

2 Ciências Biológicas 5 

3 Engenharias 4 

4 Ciências da Saúde 15 

5 Ciências Agrárias 12 

6 Ciências Sociais e Aplicadas 36 

7 Ciências Humanas 10 

8 Linguística, Letras e Artes 4 

 TOTAL 93 

Fonte: Fundação de Apoio à Pesquisa e Extensão de Sergipe, 2009. 

 

 



 

 

30 

A solenidade de Premiação se deu em 18/09/2008, consistindo no seguinte: 

 

1) Ao autor da melhor trabalho de cada área foi oferecido o valor R$ 1.0000,00 (hum 

mil reais), placa de menção honrosa e publicação de artigo originário da 

monografia, na Revista FAPESE. 

2) Aos colocados em segundo e terceiro lugares de cada área, foram concedidos placa 

de menção honrosa e publicação de artigo oriundo da monografia na Revista 

FAPESE. 

3) Aos orientadores dos trabalhos premiados foram conferidos certificado de distinção 

acadêmica e placa de menção honrosa. 

 

VII.2 - FAPESE apoiando Cursos de Graduação para Beneficiários da Reforma Agrária 

 

• Curso de Licenciatura Plena em Pedagogia  

• Curso de Licenciatura em Educação no Campo 

 

Desde 1996 o Núcleo de Ensino, Estudos e Pesquisas em Alfabetização (NEPA), 

vinculado ao Departamento de Educação da Universidade Federal de Sergipe, vem 

atuando em assentamentos rurais de reforma agrária no âmbito da Educação de 

Jovens e Adultos (EJA). 

A caminhada desafiadora do NEPA passou por vários estágios de 

desenvolvimento, permitindo progressivamente a ampliação do grau de formação dos 

alfabetizadores, desde o supletivo para conclusão do ensino fundamental oferecido 

em 1997 até o curso de formação de educadores populares com equivalência ao 

Ensino Normal Médio, concluído em outubro de 2003. 

Essa ação profícua da UFS, que culmina com a implantação de dois cursos de 

graduação para assentados da reforma agrária inclui-se num movimento nacional de 

universidades, movimentos sociais do campo e do próprio governo federal através do 

PRONERA (Programa Nacional de Educação na Reforma Agrária), pela inclusão do 

campo na política de educação do Brasil. 

Os cursos ora em execução na UFS, com o gerenciamento administrativo e 

financeiro da FAPESE, acontecem em regime especial para formar educadores da 
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reforma agrária, garantindo formação adequada que lhes permitam atuar não só nas 

classes dos assentamentos mas também nas escolas do campo. 

 

VII.3 – A FAPESE apoiando a qualificação de operadores do Sistema de Segurança 

Pública 

 

Em sua segunda versão o Curso de Pós-graduação Lato Sensu – Violência e 

Criminalidade e Políticas Públicas, vem sendo ofertado pela Universidade Federal de 

Sergipe com o gerenciamento administrativo e financeiro da FAPESE. 

O objetivo primordial do curso é a qualificação dos operadores do Sistema de 

Segurança Pública, com vistas ao aperfeiçoamento tecno-intelectual de profissionais 

de segurança pública, tornando-os aptos a combinar conhecimentos, habilidades, 

competências e atitudes no desenvolvimento de suas atividades de gestores da 

segurança pública, as quais devem estar balizadas pela excelência administrativa e 

pelo pleno respeito à dignidade humana. 

Das cinqüenta vagas disponibilizadas para o curso, quarenta estão sendo 

financiadas pelo Ministério da Justiça, através do Fundo Nacional de Segurança Pública 

e dez oferecidas à comunidade em geral, a preço simbólico estabelecido pela UFS. 

O fato novo na consecução dos dois cursos dessa natureza, oferecidos pela UFS, 

é a definição de uma nova postura de enfrentamento da violência a qual contribui para 

a reflexão e aprendizado dos atores do Sistema de Segurança, permitindo-lhes maio 

compreensão do fenômeno da violência e identificação das violações específicas dos 

direitos humanos e da cidadania. 

 

VII.4 – A FAPESE compondo importante parceria com a UFS e a PETROBRAS 

 

A Universidade Federal de Sergipe vem realizando há alguns anos grande 

número de projetos em cooperação com a PETROBRAS, envolvendo pesquisas e 

desenvolvimento de tecnologias relacionadas à prospecção, exploração, 

processamento e usos do petróleo e do gás natural e de energias renováveis, havendo 

por parte da PETROBRAS um reconhecido compromisso com o desenvolvimento 

científico, ao compor com a UFS importante parceria no desenvolvimento de projetos 
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de P&D e prestação de serviços tecnológicos em apoio às atividades das Unidades de 

Negócio UN-SEAL e FAPEN, bem como do CENPES. 

Esse mútuo interesse levou a UFS e a PETROBRAS a firmarem em 10 de maio de 

2006 um Termo de Cooperação, tendo como finalidade a implantação de um Núcleo 

Regional de Competência, visando à execução de atividades voltadas para reforma e 

criação de infra-estrutura, formação e capacitação de recursos humanos, e prestação 

de serviços tecnológicos alinhados com os objetivos estratégicos da PETROBRAS. 

Vários projetos decorreram desse Termo de Cooperação tendo a UFS como 

executora, financiamento da PETROBRAS e gerenciamento administrativo e financeiro 

da FAPESE, dos quais citamos alguns em desenvolvimento no ano de 2008. 

 

� Adequação e Modernização dos Laboratórios de Caracterização, Desenvolvimento 

de Materiais e de Geotécnica e Pavimentação da UFS. 

 

Objetivo: Reformar as instalações físicas dos espaços dos laboratórios de 

desenvolvimento e caracterização de materiais e de geotecnia e pavimentação da UFS, 

para realizar atividades de caracterização de agregados ligantes e misturas 

betuminosas para pavimentação. 

 

� Caracterização de Incrustações e Processos Corrosivos em Tubulações de Poços de 

Petróleo de Sergipe. 

 

Objetivo: Caracterizar os componentes de incrustações e processos de corrosão 

presentes na superfície interna de tubos de aço empregados para o escoamento de 

petróleo em poços de Sergipe. 

 

� Caracterização Geológica da Plataforma Continental e da Influência dos Aportes 

Fluviais na Região Norte do Estado de Sergipe 

 

Objetivo: Fornecer informações geológicas/geomorfológicas para subsidiar a 

amostragem, a análise e a interpretação dos dados de dois outros projetos nas áreas 

de Química e de Biologia (caracterização ambiental marinha), caracterizando a 
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granulometria e composição dos sedimentos superficiais da plataforma continental na 

área compreendida entre os rios São Francisco de Sergipe, bem como realizar 

mapeamento e levantamento sonográfico, na escala 1.250.000,00, na região norte de 

Sergipe, de modo a ter integrados em um mesmo mapa e em um mesmo banco de 

dados, as informações das áreas submersas (plataforma continental). 

 

� Estudo da eficiência de matrizes de catalisadores de FCC no craqueamento de 

frações pesadas de petróleo. 

 

Objetivo: Estudar a eficiência de diferentes matrizes de catalisadores de FCC no 

craqueamento de frações pesadas de petróleo e mais especificamente: 

 

� Aquisição e/ou preparação de diferentes matrizes de catalisadores de FCC, com 

diferentes graus de acessibilidade; 

� Planejamento experimental das reações de craqueamento; 

� Reações de craqueamento de moléculas pesadas de petróleo em reator 

simulador de riser do tipo CREC (Chemical Reactor Engineening Centre), do 

INCAPE (Instituto de Investigaciones em Catalysis y Petroquímica); 

� Reações de craqueamento de moléculas pesadas de petróleo em reator de leito 

fixo tipo Benchcat do Laboratório de Catálise da Universidade Federal de 

Sergipe. 

 

� Estudo de utilização de biossurfactante na extração do petróleo oriundo de 

campos maduros 

 

Objetivo: Produção de biossurfactantes para serem utilizados na recuperação de 

petróleo de campos maduros. 
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VIII – FINANÇAS DA FAPESE 

 
A Fundação de Apoio à Pesquisa e Extensão de Sergipe – FAPESE segue o 

que estabelece a Lei das Sociedades por Ações (Lei 6404/76) e suas alterações e as 

Normas Brasileiras de Contabilidade (NBC) para escrituração de suas operações 

contábeis. 

Em face de suas peculiaridades são apresentados anualmente dois 

Balanços: um Geral, demonstrando todo o movimento contábil do exercício, inclusive 

dos convênios e contratos, e um Balanço Patrimonial restrito às atividades 

operacionais da Fundação. Este último evidencia, exclusivamente, a posição 

operacional da FAPESE, demonstração contábil denominada FAPESE OPERACIONAL. 

Do Balanço Patrimonial Geral, integrante deste Relatório, foram extraídos 

os índices apresentados a seguir, comparando-se os resultados obtidos no exercício 

social encerrado em 31 de dezembro de 2008 com aqueles alcançados em 2007. Vale 

informar que a Resolução do CFC nº 1.152/2009 (Adoção Inicial da Lei 11.638/07 e da 

MP 449/2008, hoje Lei 11.941/2009) exige uma nova escrituração contábil, 

modificando o sentido de algumas contas patrimoniais. Abaixo segue o artigo que 

dispõe sobre essas alterações. 

 “Art. 37.  A Lei no 6.404, de 15 de dezembro de 1976, passa a vigorar 
com as seguintes alterações: 

“Art. 178.  .......................................................................  

§ 1o  ................................................................................  

I – ativo circulante; e  

II – ativo não circulante, composto por ativo realizável a longo prazo, 
investimentos, imobilizado e intangível.  

§ 2o  ..............................................................................  

I – passivo circulante;  

II – passivo não circulante; e  

III – patrimônio líquido, dividido em capital social, reservas de capital, 
ajustes de avaliação patrimonial, reservas de lucros, ações em 
tesouraria e prejuízos acumulados.” 
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VIII.1 – DO BALANÇO PATRIMONIAL GERAL 

 

VIII.1.1 – Ativo Circulante (Disponível, Créditos Realizáveis e Recursos de Projetos) 

 

O ativo circulante do exercício de 2008 foi de R$ 82.584.425,94 (oitenta e 

dois milhões, quinhentos e oitenta e quatro mil, quatrocentos e vinte e cinco reais e 

noventa e quatro centavos). Comparando-se com o valor alcançado em 2007,             

R$ 98.261.130,47 (noventa e oito milhões, duzentos e sessenta e um mil, cento e trinta 

reais e quarenta e sete centavos), houve uma redução de, aproximadamente, 15,95%.  

Vale observar que parcela significativa desta redução, R$ 12.281.712,14 

(doze milhões, duzentos e oitenta e hum mil, setecentos e doze reais e quatorze 

centavos),  corresponde à baixa de projetos encerrados até o exercício de 2008, 

trabalho recomendado pela Auditoria Contábil Independente contratada pela FAPESE. 

Assim, a queda efetiva do Ativo Circulante no período 2008-2007 foi de, 

aproximadamente, 4%. 

 

VIII.1.2 – Passivo Circulante 

 

No exercício de 2008 o passivo circulante foi de R$ 91.617.752,79 (noventa 

e hum milhões, seiscentos e dezessete mil, setecentos e cinquenta e dois reais e 

setenta e nove centavos) e no de 2007, de R$ 104.474.999,95 (cento e quatro milhões, 

quatrocentos e setenta e quatro mil, novecentos e noventa e nove reais e setenta e 

nove centavos), uma redução de 12,31% (doze por cento e trinta e um centésimos).  

Assim como no ativo circulante, a variação no passivo circulante foi 

fortemente influenciada pelo encerramento de projetos. Outro fator influenciador foi 

a devolução de cauções que em 2008 correspondeu a um valor de R$ 213.732,66 

(duzentos e treze mil, setecentos e trinta e dois reais e sessenta e seis centavos). Em 

função disto, descontados os valores referentes aos encerramentos de projetos e das 

cauções, a queda efetiva do Passivo Circulante foi de aproximadamente 0,5%. 
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VIII.1.3 – Patrimônio Líquido 

 

Em 2007 o patrimônio líquido atingiu R$ 1.107.390,45 (hum milhão, cento 

e sete mil, trezentos e noventa reais e quarenta e cinco centavos) e, em 2008,             

R$ 1.031.385,59 (hum milhão, trinta e um mil, trezentos e oitenta e cinco reais e 

cinquenta e nove centavos), representando uma redução de 6,86% (seis por cento e 

oitenta e seis centésimos). 

A redução nesta conta se deve à distribuição de parte do superávit da 

FAPESE de 2007 aos Fundos de Apoio à Universidade Federal de Sergipe existentes na 

Fundação em 2008. O valor total distribuído foi de R$ 118.000,00 conforme a 3ª Ata de 

Reunião Extraordinária do Conselho de Instituidores. A distribuição atendeu aos 

fundos existentes na Fundação da seguinte forma: R$ 30.000,00 para o Fundo de 

Investimento; R$ 10.000,00 para o Fundo de Apoio ao HU; R$ 5.000,00 para o Fundo 

de Apoio à BICEN; R$ 5.000,00 para o Fundo de Apoio ao MUHSE; R$ 12.000,00 para o 

Fundo de Apoio a Eventos; R$ 7.000,00 para o Fundo de Apoio Editorial; R$ 45.000,00 

para o Fundo de Apoio ao Ensino, Pesquisa e Extensão e R$ 4.000,00 para o Fundo de 

Apoio à Pós-Graduação. 

Abaixo segue a  Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido, a qual 

ilustra o impacto relevante dessa distribuição no resultado do Patrimônio Líquido em 

2008. 

 

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO 
 

DESCRIÇÃO  
PATRIMÔNIO SUPERÁVITS  

TOTAL 
SOCIAL ACUMULADOS 

Saldo em 31/12/2007 157.874,02 949.516,43 1.107.390,45 

Resultado do Exercício de 2008  41.946,14 41.946,14 

Ajustes Exercícios anteriores  49,00 49,00 

Destinação para Fundos   (118.000,00) (118.000,00) 

Saldo em 31/12/2008 157.874,02 873.511,57 1.031.385,59 
Fonte: Balanço Patrimonial da FAPESE – exercício 2008 
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VIII.1.4 – Totais do Ativo e Passivo 

 

Assim como os outros indicadores, a comparação dos totais do Ativo e 

Passivo dos exercícios em análise revela queda. No exercício de 2008 o saldo do ativo 

bom como do passivo foi de R$ 95.822.197,06 (noventa e cinco milhões, oitocentos e 

vinte e dois mil, cento e noventa e sete reais e seis centavos), enquanto que no 

exercício de 2007 foi de R$ 107.886.819,72 (cento e sete milhões, oitocentos e oitenta 

e seis mil, oitocentos e dezenove reais e setenta e dois centavos), apresentando uma 

redução de, aproximadamente, 11,18% (onze por cento e dezoito centésimos). 

 

VIII.2 – COMPARATIVO DOS ÚLTIMOS CINCO ANOS 

 

A tabela 11 a seguir apresenta o Demonstrativo das Contas referentes ao 

período de 2003 a 2008. O mesmo evidencia as diversas mutações ocorridas nos 

últimos seis anos em relação às operações contábeis da FAPESE.  

Tabela 11 
Demonstrativo das Contas 

2003 / 2008 

Exercícios 

CONTAS 

Totais do 
Ativo/Passivo 

Var. 
anual (%) 

Patrimônio 
Líquido 

Var. 
anual 

(%) 

Resultado 
do 

Exercício 

Var. 
anual (%) 

2003 40.711.775,06 - 360.489,97 - 39.605,88 - 

2004 33.173.669,00 -18,52 400.095,85 10,99 150.293,81 279,47 

2005 46.005.219,15 38,68 789.239,47 97,26 255.795,03 70,20 

2006 68.009.490,62 47,83 923.895,85 17,06 271.374,02 6,09 

2007 107.886.819,72 58,63 1.107.390,45 19,86 296.994,60 9,44 

2008 95.822.197,06 -11,18 1.031.385,59 -6,86 41.946,14 -85,88 

  Fonte: Demonstrações Contábeis dos exercícios. 

 
Na tabela 11 pode-se notar o ritmo de crescimento das operações da 

FAPESE. Apesar de uma queda de 11,18% no total do Ativo/Passivo do exercício de 

2008 comparativamente ao de 2007, a situação desta conta em 2008 é 135,37% 

superior à de 2003, ou seja, passou de R$ 40.711.775,06 em 2003 para                          

R$ 95.822.197,06 em 2008.  
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Quanto ao Patrimônio Líquido, percebe-se na tabela 11 a pequena queda 

em 2008 relativamente a 2007, justificada no item VII.1.3 deste relatório. Porém, em 

comparação aos outros anos da série os números apresentam uma tendência de 

crescimento positivo. 

No entanto, o histórico do resultado do exercício demonstra forte queda 

no último exercício em relação aos demais da série. Um dos principais motivos que 

explicam este resultado foi a queda sensível do volume de recursos gerenciado pela 

FAPESE em 2008, aproximadamente 43% comparado com 2007, ver tabela 12. Vale 

observar que a receita da Fundação tem um comportamento diretamente 

proporcional ao volume de recursos gerenciados. 

 

TABELA 12 
Ingresso de Recursos de Convênios e Contratos  

2003 a 2008 

Ano  Valor R$ Var. Anual % 

2003 6.938.429,86 - 

2004 11.367.754,35 63,84 

2005 12.175.287,98 7,10 

2006 21.236.668,08 74,42 

2007 38.001.632,71 78,94 

2008 21.702.334,40 (42,89) 

Fonte: Relatórios Financeiros da FAPESE. 

 

Além disso, outros fatores intensificaram a evolução dos resultados das 

contas do Balanço da FAPESE, tais como a cobrança de taxas de administração 

sensivelmente menores em relação ao que se cobrava anteriormente e à 

administração de projetos sem contrapartida. Estes últimos atendem a necessidades 

da UFS e aos objetivos da Fundação no apoio e/ou execução de projetos de pesquisa, 

extensão e de desenvolvimento institucional da UFS.  

No tocante ao fluxo de caixa dos exercícios 2007 e 2008, a receita total 

sofreu uma queda de 18,26%, R$1.282.781,61 em 2008 enquanto que em 2007 somou 

R$ 1.569.270,42. Entretanto, a despesa total diminuiu apenas 2,47%, R$ 1.240.835,47 

em 2008 comparada a de 2007 que alcançou R$ 1.272.275,82. 


